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1. APRESENTAÇÃO E PERCURSO DE VIDA 

Escrevo este memorial como um exercício de reflexão sobre minha trajetória de 

vida, acadêmica e profissional, compreendendo que minha história não pode ser 

dissociada das condições sociais, políticas e históricas que atravessam a educação 

pública brasileira. Sou professora da Educação Infantil na rede pública municipal desde 

2016 e atuo como professora efetiva em Biguaçu/SC desde 2022. Minha escolha pela 

docência não se deu de forma ocasional, mas como resultado de um percurso marcado 

por inquietações, experiências formativas e compromisso com a infância como campo 

de direitos, produção de conhecimento e ação política. 

Desde o início da minha formação, a educação se apresentou para mim como um 

espaço de disputa de sentidos: entre cuidar e educar, entre técnica e sensibilidade, entre 

reprodução e transformação social. Essas tensões acompanharam minha trajetória 

acadêmica e se intensificaram ao longo da minha atuação profissional, especialmente no 

contexto da Educação Infantil, etapa historicamente marcada por invisibilizações, 

subalternizações e expectativas assistencialistas. 

 

2. TRAJETÓRIA ACADÊMICA E PROFISSIONAL 

Minha formação inicial em Pedagogia constituiu a base para a atuação docente, mas 

foi no exercício da prática, no cotidiano da profissão que as perguntas mais consistentes 

sobre a infância, o desenvolvimento humano e o papel da escola começaram a se 

formular. A vivência em contextos de educação pública, marcada por desigualdades 

sociais, condições materiais limitadas e demandas crescentes dirigidas à escola, revelou 
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a complexidade do trabalho docente e a necessidade de aprofundamento teórico-

metodológico para além da prática imediata. 

Ao longo dos anos, busquei cursos de aperfeiçoamento, participação em eventos 

acadêmicos, atividades de extensão e produção técnica, não como acúmulo curricular, 

mas como estratégia de qualificação da prática pedagógica. A documentação 

pedagógica, a formação continuada de professores e a defesa da Educação Infantil como 

campo científico e político tornaram-se eixos estruturantes da minha atuação 

profissional, articulando ensino, pesquisa e extensão. 

 Nesse percurso, tornou-se cada vez mais evidente a necessidade de compreender a 

Educação Infantil não apenas como um campo de práticas pedagógicas,  mas como um 

campo de estudo e de produção de conhecimento, reconhecendo-a como parte 

constitutiva das ciências que investigam o desenvolvimento humano, as políticas 

públicas e o trabalho docente. 

 

3. A EXPERIÊNCIA DO MESTRADO E A PANDEMIA 

O ingresso no Mestrado em Educação representou um marco na minha trajetória 

acadêmica. Desenvolvi a pesquisa intitulada ―Coronavírus e desigualdade de classe na 

Educação Infantil: a experiência do Centro de Educação Infantil da comunidade Jardim 

Solemar‖, na qual investiguei os impactos da pandemia da Covid-19 sobre uma 

comunidade específica, evidenciando como as desigualdades sociais se intensificaram 

no acesso à educação, às políticas públicas e às condições de vida das famílias 

trabalhadoras. 

Esse período constituiu um ponto de inflexão na minha trajetória, pois revelou de forma 

contundente como a escola passou a assumir múltiplas funções — pedagógicas, sociais 

e, muitas vezes, compensatórias — em um contexto de isolamento social, ensino remoto 

e uso intensificado das tecnologias digitais. A pandemia não apenas reorganizou o 

trabalho docente, mas também reconfigurou as experiências infantis, as dinâmicas 

familiares e as formas de mediação do desenvolvimento das crianças. 

 

 DOCÊNCIA, PESQUISA E COMPROMISSO COM A INFÂNCIA 

Após o mestrado, essas questões não se encerraram; ao contrário, tornaram-se 

ainda mais complexas no retorno das atividades presenciais. Observei, em minha prática 

cotidiana, transformações significativas nos comportamentos infantis, nas formas de 

brincar, de se relacionar e de aprender, bem como novas demandas dirigidas aos 



professores da Educação Infantil. O uso ampliado e naturalizado das telas passou a 

ocupar um lugar central na organização da vida das crianças e das famílias, impactando 

diretamente o trabalho pedagógico e o desenvolvimento infantil. 

Minha atuação como professora, formadora e pesquisadora tem sido orientada 

pela busca de compreender essas transformações sem romantizá-las ou naturalizá-las, 

reconhecendo a infância como uma construção histórica, social e política, e as crianças 

como sujeitos de direitos. Esse compromisso se expressa tanto nas produções 

acadêmicas quanto nas ações formativas desenvolvidas junto a professores da Educação 

Infantil. 

Ao longo da minha trajetória profissional e acadêmica, tanto na prática docente 

quanto nos estudos desenvolvidos, fui compreendendo que o trabalho educativo é 

atravessado, de forma permanente, por múltiplas camadas e determinações que 

extrapolam o campo estrito da pedagogia. Questões relacionadas à classe social, gênero, 

religião, cultura, território, geografia e política atravessam cotidianamente a vida das 

crianças, das famílias e dos professores, influenciando as formas de acesso aos direitos, 

de organização da vida cotidiana e de participação social. 

No exercício da docência na Educação Infantil, essas camadas não se 

apresentam de forma abstrata, mas se materializam nas relações estabelecidas no 

interior da escola, nas expectativas dirigidas às crianças, nas condições de trabalho 

docente e nas respostas institucionais — ou na ausência delas — frente às demandas 

sociais contemporâneas. Ao mesmo tempo, percebi que, embora o campo da Educação 

ofereça importantes referenciais teóricos para a compreensão do desenvolvimento 

humano e dos processos educativos, ele nem sempre é suficiente para responder, de 

maneira ampliada, às inquietações que emergem da prática concreta. 

Compreender a educação como ciência implica, para mim, reconhecer seus 

limites explicativos e a necessidade de diálogo com outros campos do conhecimento. 

 É nesse sentido que a busca por aportes teóricos e analíticos em áreas como a 

Administração, especialmente no que diz respeito às políticas públicas, à gestão e às 

formas de organização institucional, apresenta-se como um caminho possível e 

necessário para aprofundar a compreensão dessas problemáticas e construir análises 

mais integradas sobre os desafios que atravessam a infância, o trabalho docente e a 

escola pública na contemporaneidade. 

 

 



4. O DOUTORADO COMO CONTINUIDADE E PROJETO DE FUTURO 

O projeto de doutorado que apresento neste processo seletivo não surge de uma 

inquietação isolada, mas como desdobramento lógico e necessário da minha trajetória 

acadêmica e profissional. Ingressar no Doutorado em Administração da ESAG/UDESC 

representa a possibilidade de aprofundar a análise sobre as implicações das 

transformações contemporâneas — especialmente o uso intensificado das tecnologias 

digitais — no desenvolvimento infantil e no trabalho docente, articulando educação, 

políticas públicas e gestão. 

Minha expectativa com a formação doutoral é consolidar uma trajetória de pesquisa 

comprometida com a produção de conhecimento crítico, socialmente referenciado e 

capaz de dialogar com os desafios concretos da educação pública. 

 Compreendo o doutorado não como um ponto de chegada, mas como um processo 

de amadurecimento intelectual, investigativo e político que permitirá ampliar minha 

atuação acadêmica, formativa e política em defesa da infância e da educação pública de 

qualidade. 

 

 

 

 


